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			Dedico àqueles que estiveram comigo em algum momento de minha caminhada, tanto nas quedas quanto em cada recomeço. Ninguém cresce sozinho.


		




		

			Prefácio


			Fiquei muito honrado quando recebi o convite para prefaciar a obra de Reginaldo Boeira, por quem tenho muito respeito e admiração por sua história e jornada no empreendedorismo. Em Quando o sucesso é a única opção, temos a oportunidade de conhecer os caminhos percorridos e os percalços enfrentados por Reginaldo até ele conquistar o sucesso. Obstáculos que muitos cidadãos enfrentam diariamente, vendo-se presos em uma realidade da qual acreditam que jamais irão sair.


			Este livro é mais que uma biografia, é uma escola. A partir desta obra podemos absorver os conhecimentos de um empresário que entrou no mundo dos negócios por pura necessidade. Mais do que isso, ela nos permite refletir sobre nossa vida e nossas escolhas, para que não deixemos planos e sonhos para trás por conta de uma queda ou falha no percurso. Uma obra importante também para aqueles que querem mudar de vida e conquistar a tão sonhada independência financeira. Por entre as páginas, grandes doses de motivação e ensinamentos sobre liderança e persistência.


			Boeira apresenta uma narrativa verdadeira e sincera sobre seus maiores desafios e em que pilares se fixou para transformar os obstáculos em sucesso. Sem dúvida, uma história para emocionar e inspirar. 


			Pedro Henrique Homrich


			Jornalista
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			Você não é


			 todo mundo! 
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			A vida nos ensina que os percalços são parte fundamental do nosso caminho. Os desafios existem para nos fortalecer e nos fazer crescer. 


		




		

			Seus ouvidos já cansaram de ouvir que dinheiro não é tudo, aposto, e você não está errado em pensar assim. Realmente não é tudo, mas é muito. Você merece e deve ser recompensado pelo seu trabalho, e nada melhor do que ter dinheiro na mão para usufruir dele da melhor forma e viver com qualidade. Somente quem acorda todos os dias empenhado em ganhar o sustento de casa e da família sabe quão valioso é cada centavo. Somente quem já esteve lá embaixo conhece o sentimento de impotência que a falta do dinheiro traz — um sentimento que tive por três vezes, até criar uma empresa que vale hoje mais de 1 bilhão de reais.


			Talvez a pior parte de ter quebrado tenha sido não apenas a incerteza do dia seguinte, mas o fato de ter sido preciso até usar roupas emprestadas de meu irmão. Por menos grave que isso possa parecer, diante de uma falência de grandes proporções, aquilo me derrubou. Eu já não era dono de minhas próprias coisas, já não detinha o poder de adquirir o que tinha vontade, nem sequer usar minhas próprias roupas. Já era demais. Foi então que jurei para mim mesmo que não haveria uma quarta queda.


			Monte Belo, Minas Gerais, cidade pequena, rural e quase na divisa com o estado de São Paulo. Nasci no início da década de 1960, quando a família já estava grande. Filho do meio entre onze irmãos, vivi minha infância toda na roça e comecei a trabalhar muito cedo, aos seis anos, ajudando meu pai na plantação — era justamente dali que saía o nosso sustento. 


			Meus dias se dividiam entre estudar na parte da manhã e, assim que retornava, ir à roça auxiliar meu pai até o anoitecer. A escola em que estudava ia somente até o terceiro ano, onde vi todos os meus colegas parando seus estudos ali mesmo. Mas como minha mãe sempre dizia: “Você não é todo mundo”. E eu tinha de continuar. Após completar o terceiro ano, a escola mais próxima em que podia dar sequência aos meus estudos ficava a 17,5 quilômetros de minha casa.


			Foram dias cansativos. Como não tínhamos bicicleta, muito menos carro, meu irmão e eu íamos a pé mesmo. Eram mais de três horas de caminhada, sob sol e chuva, para que fosse possível estudar. Lembro que, quando ganhei meu primeiro sapato, tirava-o escondido de minha mãe ao sair e ia descalço, apenas o colocava quando chegava na sala de aula para que não sujasse no caminho e pudesse usá-lo por mais tempo.


			Terminando a quarta série, saímos da zona rural de Monte Belo e nos mudamos para uma cidade bem próxima, Muzambinho. Continuei estudando no período noturno e trabalhava com meu pai de manhã. Cinco e meia, o sol nem havia saído e eu já estava de pé esperando o pau-de-arara em direção à roça. Trabalhava pesado até umas cinco e meia da tarde e vinha embora para casa. Era o tempo de chegar, tomar um banho rápido e correr para a escola. 


			Para ajudar em casa, cheguei a trabalhar como engraxate no centro da cidade por algum tempo. Mesmo muito jovem, conquistei diversos clientes, que sempre engraxavam seus sapatos comigo. Era um trabalho complicado, porque era preciso me deslocar para a cidade vizinha para comprar graxa. Até que fui percebendo que muitas crianças de minha idade que também trabalhavam com isso reclamavam da dificuldade de comprar mais estoque. 


			Mesmo ainda muito novo, me veio na hora a ideia de comprar a graxa na outra cidade e revender para meus colegas. Isso tornaria o trabalho deles muito mais fácil e, com isso, geraria ainda mais lucro para mim. A veia empreendedora tomava cada vez mais forma em minha vida. 


			No entanto, não demorou muito para que minha mãe percebesse que não teríamos futuro em Muzambinho e colocasse na cabeça que era preciso sair de lá. Pouquíssimo dinheiro, bastante coragem. Não havia outra saída a não ser buscar novas oportunidades em um município maior e mais desenvolvido. Foi então que nos mudamos para Limeira, interior de São Paulo, onde enfrentamos os anos mais difíceis de nossas vidas. Na época com doze anos, eu não tinha onde trabalhar. Meu pai conseguiu um emprego numa fundição, porém, alimentar treze bocas com um salário em torno de mil reais estava longe de ser possível. 


			Uma noite, já sem conseguir dormir por conta da fome, ouvi minha mãe sussurrando para meu pai e perguntando o que iria dar para as crianças comerem. Meu pai ficou em silêncio por alguns instantes e apenas pediu que minha mãe pegasse um punhado de sal para que ele levasse para o trabalho. Foi a forma que ele encontrou de “se alimentar”, misturando sal na água para que se sentisse satisfeito de forma mais rápida.
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